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PAULO
E SEUS MEDOS



Por que eu sou tão medroso? Não queria ser, 

mas não consigo perder esse medo imenso que 

sinto do escuro que mora dentro do escuro. Só 

de pensar nisso me dá vontade de chorar, porque 

fico imaginando que não existe nada além daque-

la escuridão. Aí fico com muito medo. Meu pai 

diz que isso é bobagem, que não existe nada além 

do escuro, mas eu não penso assim. Acho que 

existe algo que não sabemos o que é. Fico pen-

sando nisso o tempo todo. Por isso me escondo 

aqui entre as pedras no final da praia. Adoro este 

lugar. É muito bom sentir esse vento forte. Fico 

pedindo pro vento levar meus medos embora. Se 

eu contar isso pros meus irmãos, eles vão rir de 
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mim. Tenho certeza de que vão dizer que eu pa-

reço um maluco. 

Acho que nasci no lugar errado, na família er-

rada. Sou tão diferente dos meus irmãos e do meu 

pai. Minha mãe tenta me proteger, eu sei, mas no 

fundo penso que ela gostaria que eu fosse igual ao 

meu pai, um pescador forte e corajoso. 

Eu gosto do mar, mas não quero ser pescador, 

prefiro ficar vendo as ondas, a mudança da cor das 

águas de acordo com o tempo. Coisa mais linda 

ver o mar mudar de cor. Também gosto de vir 

aqui nas pedras ver o pôr do sol e sentir o vento 

no rosto. Adoro ficar de olhos fechados sentindo 

a força do vento na minha pele. 

Ontem, antes de dormir, fiz a besteira de con-

tar isso pro meu irmão mais velho. Ele me disse 

que essa história de sentimento é coisa de quem 

não tem o que fazer. Que o pai é muito mole co-

migo, que não me põe pra trabalhar logo no mar 

pra acabar de vez com essas bobagens, como ele 

gosta tanto de falar. 

Passei a noite inteira chorando baixinho, pedin-

do ao vento pra mudar a minha história. Depois,
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eu mesmo fiquei 

me achando um 

bobo por ter feito 

esse pedido. Mas eu 

não penso como meu 

irmão. Eu acredito em 

sentimentos e acho que posso 

ser um pescador de sentimentos 

e não um pescador de peixes. 

Pensei isso de pescar sentimentos 

porque outro dia, na escola, a professora 

leu uma poesia que falava de um menino 

que carregava água na peneira, que era poeta 

e seria amado por seus despropósitos. Fiquei 

muito ligado naquela poesia, sabe? Fiquei me 

achando que nem o menino do livro, cheio de 

despropósitos. Só não sei se por aqui vão me 

amar por isso. Acho que não. 

Pedi o livro emprestado pra professora e li es-

condido debaixo das cobertas pros meus irmãos 

não pegarem no meu pé. Senão, iam dizer que esse 

papo de poesia é coisa de menina, porque eles ainda 

não entendem que meninos também podem sentir 
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as palavras, o vento e ter medos. Até do escuro 

que mora dentro do escuro. 

Ainda bem que lá na escola tem uma biblio-

teca com uns livros legais que chegaram no ano 

passado. Na hora do recreio, eu me escondo 

lá e fico lendo livros de poesia. 

Mas agora, pensando nisso tudo, fi-

quei com uma dúvida: será que poetas 

sentem medo? Acho que sim, né? 

Acho que sem medo e sem dú-

vidas eles não escreveriam 

tanta coisa bonita. Le-

gal! Só de pensar 

nisso fiquei feliz!

11




